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ES·BOÇO BIOGRAPHICO 

JDAO.UIM MARQUES LISBOA 

A. provincin <lo Rio Grnnde elo Sul tem sido patrin de tantos
'bravos entre os bravos que tem honrado os fastos do imperio, que 
póde-se affirmar ter clla adquirido o justo titnlo de patria dos he
,róes.. 

No primeiro pcrio<lo, período fabuloso de sua historia, as len
das narrão osjfêítos sobl'enatnraes de Maneco, de João de Deus, 
( visconde de S. Gabi·ícl) de Raphael Pinto Bandefra, que recua-
1·ão além do Jacuhy, e, depois, do Ibicnhy, ás raias de Po1·tugal. 

No que precedeu á revolução dos dez annos não deixarão de 
iniciar-sê no templo da memoria nomes illustres que vierão á lu-
me em epochas successivas. 

Temos dos revolucionarios os ele Bento Gonçalves, Netto, Ca· 
nabarro, João Antonio, Portinho, Guedes, Lucas de Oliveira o 
outros não menos bravos. E dos que se conservarão fieis á inte
gridade do imperio os de Silva Tavares, Annibal, Loureiro, Ga
briel Gomes, J. Luiz Teixeira, Francisco Pedi·o de Ablleu ( baí·�o 
de Jacuhy) e outros; entre os quaes figurão illnstres bravos d(} 
epochas posteriores. 

No terceiro e ultimo periodo citamos- com orgulho nomes es
ti·ondosos que nas passadas guenas e sobretudo na do Paraguay 
te tornarão reputaçõe11 europeas, como �s dos genoraes ManoeJ 
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Marques ele �ouzá ( conde <le Porto Al<1grn ), }la noel Luiz 0_:;orio 
(marquez do Herval) aimiranteJoaquim �Lll'ques Lisboa ( V'Íscon
<le ele Tamandaré) José Antonio Uol'rêa <la Uamara, l viscon
<lo ele Pelotas) José Joaquim <lc Audrade Neves (·barão <lo 
TriumpLo) o cem outros bravos, em todas �s armas o em cem 
combates - sobresahindo os centa1.wos rio-grandenses, essa caval
laria impertenita que de lança cm l'isteaccommettia as altas tl'in
cheiras cio tyrnnno americano e voava por sobre os abatizes come> 
nuvens de passaros gigantes. 

As lendas q uo narrarem no rémanso do lar os velhos avós á
geração porviuda, ha de povoar <le espectros tenebrosos e de _fu
mos mysteriosos, de luzeirQs e de foitos cxtraol'dinarios, a imagi
na�ao ardente tia mocidade de então, havendo quem crnia que 
exista ainda o 1·edivi100, o bravo vencedor do Estabelecimento, que 
veja ainda a lança fonea e veneedo1·a ele Osorio, e sinta aquelle 
grito tão do intimo e que resume todos os brios de um homem, que 
é um exercito, no ultimo harpejo da tuba da guerra - « só para 
mim não ha uma bala l » - pronunciado po1· ·:Manoel Marques. 

Isto emquanto á arte da guerrn, ao valor, aos brios de um po
vo na sustentação da sua antonornia, da sua nacionalidade. 

Temos visto centenas de het·ócs entl'u os férvi<los embates das 
batalhas - nos fastos da marinha imperial ainda uiuguem exce
deu em bravura o intrepiclo marinheiro almirante Joaquim 1\Iar
'l ues Li.sboa. 

Se c'ntrnrmos no campo <las scicncias, ahi cncontral'Cmos os 
nomes de Hypolito José da Costa, e de seu irmão Josó Saturnino 
da Costa Perej1·a, de Cau<lido 13aptista do Oliveira, de Joaquim 
Caetano da Silva e de outros que ensaiào seus voos no templo da 
memoria. 

O mais pl'Ofoudo economista do imperio, Irineu Evangelista 
de Souza ( visconde <le .Mau.i) teve o seu berço no município do 
Rio Grande. 

Entre os sacerdotes, nascidos u'csta terrn tão fertil de espüi
tos fortes. forão exemplos do virtude os padres Thomó Luiz. de 
Souza, FeHcrnno José Rodrigues Pratos ( primefro bispo d'es�a 
proviucia) e J:\Ianoel José Liouçalves de Brito; e reconheci<lo co
mo muito illustrndo o padrn João de Santa Barbara. 

_ A historia imparcial e justiceira dirá que partio de corações
. rio g1·andenses a idéa constan temeutc sustentada da manum,issão 
dos escra-vos. idéa de grande alcance econo1Dico e profundamente 
moral que devia influü· na sorte futura da sociedade brazileira. 
Além do mais ousado propugua<lo1·. e talvez do mais eo1Dpromet
tido perante o paiz. q uo se geixa va luvar pela torrente dos prej ui
zos e sestros autigos, nós citaremos o nome de Leopoldo Augusto 
ela Camara Lima com grati<lãe e 1·econhecimentó. 
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Houve um tempo. cm (1ne oramos cstu<lantos ele mC'elicioa, cm 
qne todas ns escolas superiores ,da capital <lo·impcrio tinLão po1· 
directores notaveis rio-gnrndenses. Este facto impressionava en
tão muito os homens da sciencia, e recommeudava a. nossa pro
vincia nos annaes do mundo scientifico. 

Nas bellas al'tes tornou-se notavel um rio-grandense, Manoel 
de A.mujo Porto Alegre ( barão de 8anto Auge.lo) e ninguem pó
de contestar-lnc o direito de sc1· considerndo como um dos mais 
abalisa<los pintores do impc1·io e exccllentc poeta. Hoje ocçupa 
clle o ca1·go de consul em PortL1gal, tcn<lo já occupado igual lu
ga1· em Berlim e em Vienna d'Austi·ia. Seu nome está ligado á 
historia ela littcrntura nacional, e o sca poema colombo é reputa
do um chefe d'obra. 

II 

Joaquim Marqu1s Lisboa, nasceu em S. José do Norte, pro· 
vincia do Rio GranJe do Sul. 

Forão seus pais Francisco Marques d0 Souza e D. Eufrazia 
Lisboa quo o educarão nas lições severns da honra, da probidade 
e do cumprimento dos deveres. 

Seu pai servio por muitos annos n'esta província o lugar de 
patrão da barra do Rio Grnn<le, cuja fronteira e guarnições com
man<lava seu Íl'mào o teocnte-gen�ral Manoel Marques de Souza, 
(avô paterno do conde de Porto Alegre) e deixou esta provín
cia para ir residir no Rio de Janeiro onde teí-minou a educação 
do seus filhos. 

O joven Joaquim Marques intrepido sempre nas lides do mar 
e. das ventanias, a cujas lufadas e vai vens se aco&tumára desde os
primeiros annos da sua iufancia, seutára praça na armada e s01·
vio ainda nos ultimos annos nas guerras da inclependencia sob o
commando do almirante brazileiro lord Cochrane, que apreciiava
sobremodo a sua intrepidez e desmedida ousadia.

Esboçar detalhadamente a vida d'este bravo rio-g1·andense, 
seria fazer um quadro cheio de interesse. onde se repetirião, sem 
cessar, actos de bravura, commettimentos ouzados; e continuadas 
acções humanital'ias que attrahirào parn o seu vulto altivo e fran
co a sympathia e a admiração de quantos o tem conhecido. Onde 
porem mais avulta a imponencia do seu g-enio e seu ha.bito de 
commando o disciplina. é durnnte o tempo em que o vimos dirigir 
a bella frag�ta á vapor D. Affonso. E' n'este magnifico vaso de 
guerra brazileiro, com uma officiaEdado e marinhagem <l.igna da 
affeiçãO nobre do imperio, q uc o vimos praticar o estrondoso acto 
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que admirou a velha nação que se arroga os foros de domma<lorn. 
dos mares, no pol'to de SoutLampton,salvaudo a vista do todos os 
velhos lobos do mar, aterrados, mais de uma centena de passagei
ros do Yacl1t incendiado. Esta acção va1eu-1Le uma espada de 
110nra conferida pela altiva· rainha Victoria, e um leque de alto 
preço para a sua mulher que o acompanhava. 

Dei:.de esse dia o nome ele Joaquim Marques Lisboa foi um 
nome historico e a veneracâo mais esplendida e mais sincera foi. 
manifestada ao real merecimento do bomem do mar pelos prove
ctos almirantes das tumultuosas ribeiras de um e outro lado da 
Mancba. 

O vdho Portugal, o lobo marinho, que havia devassado os ar
chipelagos occanicos e as tenas até então desconhecidas, biog1·a:
phando a vida do marinheiro ousado disse: Joaquim l\hrques 
nasce11 em Po1·tug 11. A terra <los valentes não p1·otestou contra 
esta falsidade, porque apenas vio n'isto uma 'Daidrule lisongeada .

�<mtinúa. 
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1I.. DE ARAUJO PORTO ALEGRE 
• 

( BÀRÃO DP. SANTO A.NO ELO) 

TheatL·o das lutas entre a Hespanha e Portugal por motivo da 
demarcação de limites entre as duas possessões do Rio da Prata e 
Uruguay, depois da indcpendcncia da p1·ovincia cisplatina, e em 
fim das dissenções civis que dividirão os brazileiros d'esta parte 
do imperio, tem sido a provincia -do Rio Grande do Sul testemu
nha da grnndeza d'alma e das aptidões militat·es de seus filhos. 

O rio-grandense naturalménte livre, educado entre o stridor 
das al'lnas, entL·e tradicões romanescas e aventureil'as., com os ha
bitos generosos, francos e hospitaleiros do pasto1·, do creador de 
gados nas extens�s pastagens de seus çampos, semelha-se ao 
arabe, de imagi_nação ardente, de naturc-za impressionavel, de in
teiligcncia vigorosa : ·- é soldado e poeta. 

No rcgisfro da historia geral do impcrio, figurão em maior 
numero os nomes de seus filhos -:- a bravura, o tino estrategico, 
·a integTida<lo de caracter, são attributos que o mundo reconhece
no rio-g1·anclense, qn� a posteridade ha de gravar no livro aureo
das grandes acções da humanidade. O sincern testemunho de Ga
ribaldi, o bl'avo da unidade italiana, é irrecusavel, e a 9pinião <}a ... (, ..
Europa illustrada sohl'o a cavallaria rio-grandenso semelhando-a.
aos cot·pos de centau1·os da. Scythia, não o é menos. Ainda não ha
muito vio-se confirmar esses cchos profundos de justa admit·ação,
phalanges de homens de fe1·1·0 que com a lança cm riste nos
rnhospitos campos do Parag-uay accommettião as altas e guarne
cidas trinchcil'as do fct·oz tyranno e galopavão por cima dos aba-
tizes como os espiritos das velhas lendas da gcrmania - erão os
soldados do redivivo A.ndrnde !\evcs, de Nctto, do Vasco Alves,
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de Lucas de Lima e de tantos outros, �râo os valentes das planí
cies do sul 

Entre esses heróes ct·eavão-se. nos abracos fostivaes <la. infan
.cia, d:i amizade e do parentesco, homens não menos illustres qne 
mostrarão suas aptidões e forão respeitados dentro ou fora do im
perio, em terreno diverso, mas não menos elevado. A poesia, a 
litteratma, as artes e as sciencias tem tido seu l1onroso culto dos 
homens, que os habitos e as tradicções, a natureza topograpbica, 
as lufadas violentas ou ventanias, tornão poetas, sciwadores, 
melancolicos ou anojados. Diz-nos a natmoza poetíca da Grecia 
que junto á ,Jason e á Ulysses estiverão os Hesiodos e Homeros, 
os Pbydias e os Praxiteles. 

Em 1817, quando as commoções da liberdade, reagindo con
h'a as oppressões da coalisão dos reis europe�s. <leixavão appare
cer na Grã-Bretanha as iostituicões democraticas em toda a sua 
lucidez pratica, um rio-grandense distiocto por seu talento e pa
triotismo, apparecendo na imprensa curopea estudava. essas insti
tuições e mandava ao Brazil o resumo dos progrnssos politicos do 
tempo e sua autorisada opinião sobre essas materias (o jury, o 
poder legislativo). O Investigado1· publica.do em Londres dera tes
temunho do valor do pafriota que o redigia, do Hypolito .José da 
Costa, irmão do senador J. Saturnino da Costa Pereira, que por 
seu estudo e modestia honrava a terra em que nascera, sem ser 
d'clla o representante no parlamento. 

A indepen<lencia do Brazil, as eleições para a constituinte e 
todo o periodo do primeiro jmperio, virão apparecer o figura!' rio
grandenses eminentes nas lcttras e scicncias. Dr. Candido Ilap
tista de Oliveira ( mathematico) frei João de Santa Barbara ( mon
je benedictino) Dr. Joaquim Caetano da Silva (medico) e i\lanoel 
d'Araujo Porto Alegre ( pintor), tacs forão os mais salientes vul
tos d'essa epocha que merncidamcnte levarão o nome da patri� 
ás terras do estrangeiro. 

Fallem.os d'cste ultimo: 

Conlinúa. 

DR. V AT,LE CtLDRE E F11o. 



ALGUJ\lfAS CONSIDERAÇÕES 

SOBRE O ESTUDO DA L INGC.\ IX!�LEZA 

�_. LIT'l'ERATURÀ. 

Priuci-piao à appaI'ecel' depoi-s da invasão norrnanà.1:1 os primei
ros o informes \>estigios de uma litteratura nacional iogleza as
sim como a'S bases da formação grammati�al ela lingu-n; não pas
sárão po1·em do ensaios: ·só d'ahi á trezentos annos 1 depois de fun
<l-i<las em um moldo ainda (!Ue <lc.:eituoso os ·elementos latinos a 
german·icos é que surg·io o primei1·0 monumento cPe�sa litterntura. 
com as Lendas de Cantuaria { Cantcrbury) Tales de Godofredo 
Ohauce1·, consi<lc1·ado o pai da -litteratura ing-leza. Que differença 
porém enhe as formns da poesi-u d'csses tempos e as sfrofes arre
batadoras de Lord Byl'On, enfre a prosa de John \Vickliffe e a de 
Sü Litton Bulewer; é como o balbuciar do infante comparado á 
vehemencia ,da linguagem Ja idade das paixões ou como o manso 
·cori-er do regato á par do tl'Oar <las catadupas.

Pouco a pouco foi-se apetfeiçoando a 'língua ingleza o princi
piarão á apparecer em sua 1itteratu1·a monumentos dignos d'ella o 
prenuncios de sua grandeza fu tum. 

Foi no 1·einado de Isabel que attingio á quasi perfeição e as
sumio um cunho especial a liug·na ingleza : como nenhuma litte
ratura ainda imperfeita ( á não ser a italiana que ao desabrochai• 
produzio Dante) encontrou logo um interprete no genio titauico 
de William Shakspeare, tal vez a maior glo'l:ia litteraria de todos os 
tempos e do todos os paizes. Formão os drnmas de Shakspeare por 
'Si só uma litteratura} e se a Inglaterra nada mais tivesse produ• 

' 
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zido ainda assim occuparia uru dos primeiros lugares na historia 
litteraria do mundo. 

Não aconteceu porem assim, pois é talvez a litteratura inglc
za a que em todos os ramos dos conhecimentos humanos offerece 
maior cópia de engenhos raros, senão vejamos: 

Possue ella no drama Shakspcare, Ben Jonson, Sheridan e 
Massinger; na poesia lyrica desde Chaucer, Spencer, Drydcu, 
Popo, Young, Thomson, Grny, Chatterton, e Burns até Byron, 
Moore e Temyson; na epopéa l\1ilton cujo Paraizo Perdido não 
tem rival no classico e severo das fórmas, á não ser o Messias do 
Klopstock que cremos lhe fica somenos; na tribuna sagrada Jere
mias TéÍylor, Tillotson, Barrow, e Bnnyan; no genero das essays 
que é uma especialidade ingleza, quem deixa1•á.do apreciar Stecle, 
Addison, Goldsmith, e na pintura de caracteres e sentimentos 
quom cxcede1·á aos humoristicosSmollct, Stcrne, Swift e Ficlding? 
Historiadores, tem ella a trindade de Hnme, Robcrttson e Gibbon 
afóra a pleyade moderna que encontrou o seu typo no gonio do 
Lord Macaulay; na philosophiaBacon e Locko que se podem con
siderar como os dois mais valentes athletas do racionarismo; orn
dores parlamentares tem ella· Cbatbam, Pitt, Fox, Cannimg-, 
O'Connell. Brougham ePeel; romancistas Scott, Bulwer, Dickens, 
Cooper, Marryat, e James: na vcrda·de, com tão gr�ndiosos mo
numentos litterarios quem deixará de estudar a liugoa cm que se 
achão escriptos ! 

E' uma feição característica da litteratura ingkza em todos 
os �eus goueros a moralidade na concepção, a castidade nas fór
mas. a sobriedade nas expressões e muito principc:..k1ento a utili
dade no fundo, formando n'esse sentido um 1:erdnclei1·0 contraste 
com a frauceza e as mais litteraturas meridionacs o inclinando-se 
visivelmente para o congenit.o caracter da litteratara allemã, sem 
comtudo como esta affastar-se do realismo e lancar-se no abstra-
cto e impalpavel. 

• 

Divide-se a historia da littcratura ·nacional ingleza em cinco 
períodos distinctos: 

l.• Chaucer e seu tempo desde 1350 á 1580.
2.º Era Isabellina desde 1580 á 1640. -

3.' Epocha deTl·ansição desde 1640 á 1700. 
4.• Era da Rainha Anna desde 1700 á. 1780. 
5. º Litteratura moderna desde 1780 até á. epocha presente. 
Nota-se no primeiro período a luta empenhada pelos escripto-

res para exprimfr-se cm uma lingua ainda rebelde, muitos voca
bulos ainda não tomarão o caracter <la liog-oa que os emprega: 
ha comtudo bellezas e a canção de todos os tempos o « amot· >> já 
desfere melodias, como nas strofes sentidas de Lord Sqrrey o uas 
do 1·cal cantor de Joanna de Beaufort, Jaime I. 
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Illustrou-se o segundo periodo pela appa1·ição de Shakspearo 
que de um jacto fez com que pelos seus dramas immortaes assu
misse a litten\tura e a língua inglcza o lugar imponente qu� até 
boje sempre soube manter. 

Na poesia <listinguio-so u'este periodo Edmundo Spenser, co · 
mo cantor da Rainha das Fadas ( Fairy Queen) o na philosophia 
appareceu tambem n'csta epocba o emulo do Doscartcs,'Lo1·d Ba
con de Verulam. A p1·osa ingleza d'este ultimo ( tendo sido a 
maiol'ia de suas o ·bras esc1·iptas cm latim) já é um typo de lin
guagem sobl'ia c sevm·a que convem aos trabalhos philosophicos. 

O terceiro período chamado de Transição, devido á mudança 
que operou na litteratura a influencia franceza, trazidá á Ingla
terra pela 1·esta:ll'ação dos Stuarts foi tal vez de todos o mais pob1·e 
em pl'Oducções de me1·ito transcendente, pertence comtudo á essa 
cpocha Milton o os oradores _sagrados Bunyan, Tillotson, Bumet 
o outros.

O quarto período foi um dos mais gloriosos pat·a a lítteratura
ingleza: lançando para longe de si os falsos Otll'opeis do período 
dos Stua1·ts procurarão os espiritos alliar a severidade e classicis
mo da era Isabellina ao purismo que já so deson volvera na língua 
e assim formou-se o bellissimo estylo que aprecialflos na prosa de 
Samuel Johnsoú o GolJsmith e nos vúsos castigados de Pope, 
Young -e Gray. 

A littc1·atura moderna que abraça o quinto periodo continuou 
as fra.di�nes do ultimo, se possível, ainda com mais b1·ilho, como 
o provão os poemas de Moore o de Byron e o desenvo1vimcnto que
teve a li tte1·atura novellistica, culminando em Dickens e Bulwel';
floresceu tambem a oratoria com Fax o Pitt: infelizmente n'este
e no ultimo pet·iodo nada ele notavel nos offere(:cu a Inglaterra
emquanto ao drama, cm compensação <lerão-nos os Americanos
n'estc período com Coopcr, ·wasbington Irving, Longfcllow o
outros, a prova exhubet·antc elo que o elemento saxão transplan
tado para o livt·e solo da America nada perdera de sua seiva,

Continúa, 

L. KnAtnnm vVAtTER,

r 
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D.DAS PAL_AYRAS SOBRE LlTTE,RATURA

1-iot,rc nctivité b'tdividuclla est suffisa
ment oxcitéo par le pur espoir de de
<:ouvrir les lois dos phéuomenes, pl\r le 
11im'plc desir de confirmer ou d'inllrmer 
uno th6ori<'. 

Quandq o mycroscopio nos rnvclla aactividade dn força so exer
cendo na manifestação do pensamento e o geo1ogo penetra as cu
tran bas da terra para contai· .os milhares de seculos que se lança
r.ão na eterna_ noite de outros tempos, a imaginação se reveste do 
concepções brilhantes, pois que a idéa robustecida com. a scienma 
ergue se altiva o repousa junto á Deos. 

Já lá vai o tempo em que o sabio pensador entl'egando-so ex
clusivameute ao mysticismo pairava no mundo espiritual, e fe
chando os o.lhos á natureza pJ,1ysica r,efol'ia os phenomenos a cau
sas intci.ramcntc abstractas. 

Hoje que B�con est�bclcceu os principios da philosophia l'CLe
tica, qne além do Rhcno o empirismo despedaçou os frageis mo
numentos das idéas mcthaphysicas, as scienci.rs physiologicus 
assental'ãO o solio no ponto cnlminantc das socicdades"'hodiernas. 

Quando Buclrner, .riJolcschot, Vogt e '\Vourchi na sabia Alie-. 
manha explicavão os phenomenos naturaes endeosando a ma teria, 
negando assim a existencia da divindade, na Fr�nça ergue-se o, 
labaro da crença no seio do mundo material. 

Camillo Flammariou descouro na infinidade <los mundos a sé� 
q.c da força, e sua soberania no Yasto e eterno plano do Universo. 
Procnr.a na pbysica e na chymica a lei que regula os phcnomeuos, 
q.a vida animaf e vegetal, P, até na materia inorganica a revelação. 
4P. intelligencia su pre�a, quo regula a m�rcha q_ccessar_ia. d!-' I!fk�

' . 
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iur�za. Volta-se pa1·a Ri mesmo, consulta a sua conscioncia, e 
o.udc o athcismo erguera o templo da materia eleva-se magcstoso
o phanal da supremacia da fo1·ça, da fo1,ça intellectual. cujo prin
cipio eterno no. tempo. e no. cspa,;o foge aos vôos da comprehensão
humana.

E' mister, pois, acompanhar o progresso social na sua phase 
mais brilhante, marnhar a par do dzsenvolvimento do espit·ito na 
senda luminosa que atrnvessa n'este seculo do positivismo, por
que a poesia está na verdade, o esta ó rep1•os<mtada pelos mag·ni
ficos trabalhos da moderna scicncia. 

Ao envez dos bardos da. antig·uidade que se iuspiravão nos 
deuses do paganismo, evocando as luzes do Olyrnpo para doirarem 
as suas epopéas immortaes, que fnudên•ão suas crenças nas sce
nas mythologicas e voltavâo-se para o idealismo ou phantasia, a 
1n usa do presente seculo revê-se no sanctuario da verdade. 

Horisontes fulgurantes estendem-se ao vôo da intelligencia. 
As sciencias naturacs chamão-nos ao festim da vida universal a 
compart1lha1· dos gosos supremos do espirito. e nos affagão a men
te com a convicção que adquirimos de nossa personalidade, e os 
exemplos edificantes que ellas nos mostrão dá-nos a esperança de 
repousar um <lia no seio d'esses mu,,dos quo g·rnvitão no ambien
te incommensuravel do céo. 

Uma cpocba nova surge á face da humanidade. Outras incli
nações se a poderão do espírito dos pensadores modernos, e a mn
sa_do rresentc solta seus hymnos sonorosos no tabernaculo da 
scrnnc1a. 

Se outl''ora Homero, Virgilio, Dante, Ariosto ou 1'asso vibra� 
l'àO as lyras ao muudo espiritual, hoje os poetas mais sublimGA 
fazem reviver em todas as frontes a aureola fulgurante de outras 
i.rra<liações mais bellas. Se recot'damos com saudades os nomes
sempre lembrados de Horncio, Milton ou Shakespeare, tam'bem
nos afaga a memoria a recordação dos vultos imponentes de Ga
l_ilcu, Kepler, Newton, Leibntz, H<�gel. Laplace ou Herschel.

Ao passo que a mente deplorn o a pagai· d'estcs clarões res
})landecentes que já brilharão nos horisontes roseos da vida, a al
ma prostra-se g-enuflexa ante a Pl'ovidcncia, ao contemplar nn 
1,ociedade presente os atbletas que apontà0 ao homem ávido do 
�uz o templo sagrado da gloria intellectual. 

Quanta variedade. nos quadt·os magníficos da c1·eação I que 
poesia em cada flor que� expande aos beijos oandidos das aul'as 
Jbatiuaes I· E se lembrarmos que estas flores que bebem a seiva 
vjvificant,o da prima.vern, e ostas auras q_ue tremem vaporosas na 
ra�agem, vivem segundo leis immutaveis e &xistem sob ,1ma ordem 
de hn1·mouias infindas, compostas- dos elementos cm quantidade 
l),ecessaria �ar� SJ.Ja. organisa�ão, desco})l·iromos ein tu<lo, não sitl\-
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plesmente a poesia 0xterior da fórma, das côres e do perfume; po
rem a outra mais bella e ma.is pl'ofunda, um pensamento mais no

b1·e: ficaremos com a convicção de que uma intclligencia supe
rior rege o mundo organico e que cm todas as transfo1·mações da 
natureza ella se patentea como a causa Ol'denado1·a do plano ge-
1·al da Ci'eaçào. 

Olhai! Ergne-se no 01·iente a alampada fulgente do dia. Um 
nevoeiro de luz se espallia pela vasta supel'ficie da terra, os mon
tes envolvem-se n'um manto de oiro e as aguas trementes do ria-
cho 1·eflectem pl'ismas de mil côros. 

Grn\'e e"'solemne ella se alevanta descrevendo no tecto do céo 
um rastro <le luz. Descamba para o ocidente com a mesma ma
gestade de senhor de um mundo que tem principio em si mesmo 
e termo no globo do Neptuno, um dos colossos do seu impei·io de 
gigantes. 

As nuvens brancas da tarde, que voa vão no oeste como aleyo
nes nas praias dese1·tas do infinito, transformão-se em eorceis en
sanguentados, qne galopão soltando ás farias do norte as crinas 
avermelhadas. 

Grande no er·guer-se do leito purpureo d'aurora, immenso dar
dejando fulgores no meio da abobada azul, poderoso ainda quan
do se occulta no banho de fog·o da região�occidcntal. 

E no emtan to o sol é fixo no espaço, attrnhindo para si os ou· 
tros mundos que como phalenas so precipitão para o fóco de luz. 
E este movimento continuo não o presentimos, por que uma lei 
providencial nos veda de conhecl'r experimentalmente. 

Ligados á terra pela attracção uni\'crsal, seguimos com o 
olhar a marcha apparente do sol. 

O que sc1·ia <le nós, se nos sentissimos transportados nas altu
ras, ar1·asla<los pela tel'rn no longo trajecto de sua orbita, revol
tos no redomoinho frenetico de sua rotação diut•oa? 

A nossa organisação é adaptad-a ao meio em que vivemos, co
mo todos os se1·es são conformes ao fim que tem de prehencher, e 
a cada momento encontramos a <lemonstraçàO d'esta ve1·dade. 
a base do principio, que aceita a intervenção da vontade divina 
na ordem da creação. 

As plantas que vivem nos climas onde as tempestades são 
violentas, crião-se vigo1·osas para resistir as furias do vendaval. 
A meig·a violeta quo exposta ao tempo seria ct·eHtada com nm raio 
de sol, recebeu da previdente natureza. a sombra de sua folhagem. 

A timida sensitiva se erguesse alto seus ramos, morreria aos 
embates dos ventos; mas singella o modl'Osa estende-se modesta
mente, por sobre a. relva da campina. 

Oh! em tudo eu vejo a mão <lo Omnipotente espalhando a 
.. harmonia; tudo me revela a união do mun<lo pbysico, ao mundo., 
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intellectual e moral, que uma cadõa continua prendé todos os se-• 
res, e qnc essa corrente, cujos elos são as leis naturaes, tem um 
extremo em Deos, e outro no infinito •.. 

E acaso estas scenas mamvilhosa'3 pela ordem, pela grandeza, 
pelo Jestino, não são as imagens da belleza ideal 1 

No& lares onde tumultua a vida - não houves os hymnos de 
alegria que a natureza entoa? 

E aguelle que banha a fronte na lympha pura da sciencia não 
sente appl'oximar-se de Deos, e conhecer-se fo1·te pela intelligen
cia, e bastante nobre para tomar a soberania do mundo cm que 
habita? 

E' pois na contemplação da natureza, ctue nossa alma vê as 
grandezas celestes, é interrogando os segredos do Universo. que 
sentimos a fronte incendicla pela lava ardente da inspiração; é 
percebendo a divindade no solio dos espaços, que nossas idéas so
uhão o ideal, aspirando a gloria de uma felicidade perenne. 

Quem não sente, quando o pensamento se illumina com a 
sciencia, compenetrar-se de sua grandeza no sentir-se collocado 
110 extremo degráo da escala dos seres? 

Quem não obedece ao impulso do movimento ve1·tiginoso do 
progrnsso que arrasta a hnmanidacle como um syslema de m/undos 
aos vla.11,etas de sita constellação ? 

Nioguem olha indifferente as maravilhas que se succedcm to
dos os dias, e ning1,1em se isenta da lei do desenvolvimento que 
se manifesta seg·undo a bella expressão de Jouffroy. 

O anjo da felicidade abre as candidas azas e nos guia ao hori
sonte do porvir - sigamos a senda brilhante que lá conduz, e 
penetremos no sanctuario da verdade - por crença os deveres fi
lhos da consciencia; por amparo a fé segundo os conselhos de 
nossa razão. 

Quando nos sentimos fortes pelo sentimento do bem pela sa
tisfação de nossos direitos presc1·iptos na lei natural, como não to-
mar parte no festim social e acompanhar o côro harmonioso que 
todos os povos entoão? 

Ha no imo de nossa alma um sentÍl' que nos eleva aos olhos 
de nossa propria natureza, que nos fo1·talece contra os embates da 
fatalidade, que nos allivia nas dores, que nos enxuga as lagrimas 
da tribulação. 

E' a esperança no céo nul>loso da vida, esclarecendo-a como 
um ponto de luz na escuridão da tempestade. 

Quantas vezes essa virgem amorosa da mocidade não nos tem 
acalentado ao som de suavíssimas harmonias? E quando o co1•ação 
presago de alguma desventura se entristece por emoções doloro
sas, é ella aind� que nos acaricia a. fronte abatida pelos pezares. 
E' no desfaze1:--sc a alva espuma elas illusões juvenis, que a vir-
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J;em··compassiva uos cmbalht a mente com os sonhos dó porvü\ 
Como a roseira plantada ú marg-e!I.\ d'um riacho deixa cahir ãs 

petalas de suas tlores ua torrente quo ás envolve, assim as illu. 
sões uma po1· uma somem-se nos abysmos do passado ! Ma,;, vol-
ta a pl'imaveru, a planta expando-�c aos raios do sol. e novas flo
res reb0ntão viçosas: após um sonho, uma espe1·ança; após o C{i· 

hir das pebtas, uma rosa banhada das lag-1·imas da noite 
Para termos os seus sonisos ó p1·eciso bnsca1· inspirnç!Io IH\ 

pura nascente onde a fronte se banha, e o espirito se l'Obustecu 
para a clifficil empreza da paz o da civilisaçito. 

Quando no silencio da noite nos recolhemos no isolameuto da 
meditação, nossa alma parcec que çõa nas azas do ideal á um 
m\indo <le poesia <le n.mor, em q uo fulgc a esperança irmanada 
com a glo1·ia. 

EUa pois nos sustenta na senda quo seguimos, por isso ma1·
chemos pujantes sem temoL' <la desgraça. ôe um momento san
gramos os pés nos abrolhos da travessia, além a sombrn fresca dii 
palmeira nos affaga. 

Se crosta mos a fronte na ardentia dos dese1·tos e requeimamos 
os labios pelo simoun, além o prado verdejante do oasis nos otfc
rece a alfombrn do descanço, e a fonte murmurante da paz. 

Avante pois meu amigo, e comtigo essa mocidade cbl'ia de as
pfrações. O templo do sabel' vos offerece seus altares, sacrificai
lhes algumas horas de repouso e d'esses loucos prazeres que fo� 
gem como as nuvens no azul do firmamento. 

Ha muita inspiração que se perde nos nevoeiros da indifferen
ça, muito craneo de fogo, que se enregella nos frios do desen
gano. 

A' uns, esmaga-os o <lespl'ezo, outros perdem-se com os falsos 
perfumes e entregão-�o ao devaneio infundados, sem eurnr do 
cultivo da intelligencia, que é a causa primeira do progTesso em 
todas as suas pliases. 

O gráo de instrucção de um povo, marca tambem o de seu

adiantamento material e moral. 
Os trnbalhos <lo seu pensamento são a expressão fiel de seú 

passado e dos elementos para a sua perfoição. 
A apathia que conóe as entranhas das nações 1·evella-se pelos 

pallídos reflexos que espalha a sua lítt.eratura morta. 
E quando as ct·eações do genio tomão lugar entre.as obras so

ciaes, é uma prova que ali La muita vida e muita sêde do gloria. 
D'essa animação tumultuosa muitas vezes nascem os factos quo 
exal1ão o humanidade; os posteros remirão-se no espelho dopas• 
sado, e a historia doira suas paginas com o sol do p1·esente. 

O homem no estado de natureza, vive sem o conforto da creu .. 
•
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fca scmpl'c·cnvo:lto no manto da ignotancia, sem pl'ocurar ma1;; 
que a satisfação das necessidades instinctivas da Yida. 

Más o homem soeia'1 vive em Otltt·o ambiente, perfumado pelo 
incenso da fó, e uni<lo pela lei .:la confraternidade. trab:dha cm prol 
da perfeita harmonia, embora uma fragil cspe1·ança <le perfeição 
lhe mo:,tre mui distan.tc_o paraizo que a .poesia popular colloco:.1 
'JlO começo da humanidade. 

O espírito tendo passado pelos seus dois primeiros grãos de 
qesenvolvimento attingio ao terceiro pc1·iodo. Ahi chegado, fez 
baquear o 'methodo fictício -0 o methaphisico, e illuminou-se com 
o resplendor da verdade.

Qnando a escolastica nos seus rodeios procnrav.a n.s causas dos
phcnomenos referindo-as á seres puramente abstractos, o empiris
mo nas cadeiras da Allcmanbà buscam na p1'0fll0 Ía n;:ttureza as 
leis que produzem os factos g ue na infancia ela scicncia. erão con
siderados co'tno actos arbitrários da vontade divina. 

A auarchia dos dois pl'imeit·os produzio a divcrgencia de opi
niões, com cllas o antagonismo de doutrinas, e por fim as lutas 
·de princípios que ensangnentarã.o a humanidade.

Se o continuo progresso das scicncias ti\·cssc o poder de cha
mar a si esta mocidade que perde S3 na ·ociosidade àa phantasia, 
parece-me que daria cm resultado a unificaçào da pbilosopbia, 
produzindo d'cstc modo a generalidade da rclig-i·ão, Ecguudo os 
principios immutaYcis do ·metbodo positivo. 

D'esse ponto sobranccil'o olharíamos o imponente tl1catro dà. 
natureza a1 vejar no e�paço; a sua pol'ta sel'ia a sciencia e o palco· 
transformar-se-ia cm altat· <lo devei·; o drnma seria o t�·abalho, o 
11ot· palmas - a palma virente da esperança. 

O prnnto se transformai'ia erl'l. riso, e todas as crenças se resu
mirião cm Deos l 

Se uma fé não nos gniassc na cal'l'eira h'ansitoria da existe1:1-
cia, a vida seria um a1·ido deserto sem um trnico beijo das auras 
que nos afogasse a fronte suarenta. 

Se não procurassemos confundir o ser espiritual com a ideia 
dê um principio organisador, a imaginação cmbaldc voaria á noi
te neg1·a do passado, e não encontraria ali uma explicação a mais 
vaga de si mesma, e o dever sem esta ba,sc não s�ria senão uma lei 
-de convenção origina-d.t pelas circumstancias; rnas cm nós mesmo
ha uma yoz intima, que, quando o racionalismo tenta triumphar,
brada-nos - o impossível!

Em todos os pontos do Universo, cu encontro a soberania da 
beos exercendo a sua influencia nos destinos da natureza; se a 
minha razão o negar, a conscicocia me ha <le suffocar a voz d'clla. 

Quando nas horas de meditação abstrahimos de nós parn nm 
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ouh'o mundo ali vemos a luz brilhante da verdade reflectir-sc nõ 
intimo de nosso peito. 

Eu tambem tenho tido muitas horas de marty1·io e de duvida, 
quas1 de scep'ticismo; porém no meio d'esses desvarios um relam
pago de crença me tem illumitlado o horisonte, e n'esses mo
mentos eu olhava o céo e n'elle via r(:fl.ectir-se a Omnipotencia 
d.e Deos. 

.. .. 

Assentado sobre a escarpa de um rochedo da formos� bahia do 
Guanabara, eu contemplava o poente que se tingia das cores do 
crepusculo. O mar gemia indolente quebran<lo-se na praia silen
ciosa, e as alcyones cortando o espaço roçavão com as azas bran
cas as ondas phosphorecentes. Os montes doiravão-se ao sol da 
tarde e os pyrilampos começavào a scintillar na encosta da serl'a. 

Aquelle desfalleciruento do dia, a solidão do mar, a. larga es
teira de espumas que.deixava nma vcllaque sumia-se no horis�m
te, lEivando comsigo talvez que muito pranto de saudade, innun
<larão a minh'alma de uma tristeza inciennivel. 

Todo o meu ser voltava-se para Doos, porque n'aquella natu
reza tão rica de sentimento eu encontrava os echos de meu ·co
ração .. E' que ali n'aquelles matizes, eu encontrava desenhada a 
imagem- da vida e na musica das espberas, ouvia as notas que sc
melhão- ·gemidos; e todo esse concerto harmon1co edificava um 
monumento representando a soberania da força e com ella a di
gnidade do espírito regendo os pbenomenos da vida universal .. 

Como resumo de todas as lutas do sei: moral, re!)urgião impo
nentes - aqui Deos, além a immensidadc; aqui o homem, o de
�er, a consciencia; além o fnturo envolto ·nas dobras espessas do 
véo da oternidade. 

AuousTo LU1z, 

Porto Alegre-· 1874. 

" 



u·1i1 FARRAPO NÃO SE·RENDE

.. 

COUSA ESTURDIA 

I. 

l'HANTASi\IAGORlA. 

Ossa.das qM alvejaos á lua no topo das coxilhas e nos barran
oos das canhadas 1 

Restos esparramados pelas campinas dos co1·pos idolatrados de 
nossos pais ! 

Esqueletos liYidos dos hcróes mortos no campo da honra pela 
causa da liberdade1 ... 

• 

�- Levantai-vos d'esse chão em qu'e tombastes com o heroís
mo que em mil combates vos broquolou, a alma; levantai-,:os ca
da.veres; surgi-vos, sombras adoradoras! 

A geraç�o que passa de taça em punho - sybarita nos ban
quetes do imperio - appella-vos pa1a ergue\' mais alto e mais. 
sonante o brinde em que applaudc a magnanimidade do senhor: 
vos deseja convivas nos festins da realeza... 

Vinde visitar a terra de vossos filhos ..• 
Vinde 1 ••.• 
Trazei os louros do ti·iumpho cnnastl'ados �.os espinhos.ensan

guentados nas tribulações que resignados soffrcstes. 
Vinde ver a geração bastarda dos pygmeus que vos insultão, 

acurvados aos pés do senhor, murmurando aos manipansos os mil. 
dithy.rambos da lisonta. 

' 
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V-ín<lc vê1· o sol riuc vos allnmiou os trilhos <la libe1·dade csmi:.. 
galhar-so rm mil chispas, nos diamantes da coroa, e a seu fulgor 
e.x_tusiarem-sc vo,;sos fill,os na mais s�nta beu.titude. . . 

Vindo vêi' a herança de r.ivismo opulentar o crgastulo da ser
vidão, o o pavill1ão que desfraldastes á.s refregas da hber<lede, co
lhido sobre vossa tnmba, hoje desfeito em tra�os aos pés de vos-
sos uctos ! . . . 

Na injuria que vos atü·ão filhos degenerados, caho a saliva da 
maldição a tisnar-vos a memoria, como á macia epiderme, o con
tacto da ça nstica ta tau i-a na. 

O que fize1·ão elles das maximas sublimes que escrevestes com 
o glad10 elo heroísmo na telaamplissima das lutas? Das lutas que
desabrochào glorias, glo1·ias que forão espargi<las sobre a bandeira
da liberdade, como gotas do agua pmifrcadora no baptismo de
uma causa santa? ...

O que fizerào clles <las tradic;ões honrosas que d'esta terra o 
valor e a indepén<lencia attestão, tradições tão nob1·cs, que ainda 
mesmo a_os que us i"nsulUto, ;is vezes respeito infundem? ... 

Vinde, esqueletos de heróes; vinde, espectros t.o<losquc colhes
tes a mo1·te ao lado <lo estaodal'te tricolor, que allumia aos bravos 
o caminho santificado pelo sangue da abnegação! ...

Viudo vêr a geração que vos substituio no palco da vida, co
mo reverente se curva na muis arqueada mesura aos pés do rei 
invencivel, senhol' omnipotente. 

l\las nada! Nüo ouvís? 
Continuaes a alveja1· ao clarão da lua no tôpo das coxilhas, 

semi-g'lstu.s ossadas? 
E vós, li ;;idos csq uclctos que na,s b::nrancas das canhadas dor-

mis, sois immoveis? 
Desprezo ... Mnldi-ção t •.• 
Maldição! .. 
Sim, maldição ao, que cngl'inalda<lo do triumphos, na !'iça al� 

fim vencido ca lic l ... 
Maldição ao heróe que snccumbe com a causa santa que de-

fende 1 
A esses bravos, a todos elles, trcs vezes maldição! ... 
Gloria, gloria ao vencedor'. ... 
Gloria ao poder triumphaute: ao rei que abre o manto aos 

conversos, aos adeptos distribuindo as migai lias do repasto; ao 
i·ei poderoso, cujo sceptl'O d'ouro extenua o cachaço brazileiro. 

E á sombra do· magnanimo oós saciados de COl'po e espü-ito 
dormimos sobre as palacianas escadarias, aspirando as suaves au
ms da opulcncia d'este olympo real, bebendo nas harmonias li
songeiras os mil ditliyramboi-; da ventura. 

Emquanto gota a gota sobr.e V01$sas ossadas cabe a garôa gé·-
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lida do esquecimento, sobre nós chovo o maná de p1·ospcridadc, 
indulgencias o te teias. 

Feliz, fcfü somos uós g·eração drg-enerada, que orgulhosa de 
sua ventura, aos pés do senhor gostosa se pl'Osterna ! ..• 

Alvejai, alvejai ao <:_larão ela lua, semi-gastas ossadas, br"an-
quejantes no tôpo das co-xilbas ! 

E vós esqueletos lívidos que dormis o somno dos bravos sobrn 
os agros banancos <las caoltadas, que minha vista embaciada, 
meus olhos myo,pes não ouso el'g·uer a vós, de temor de fraco 
membro d'est.a gernçao.ba�tar<l_a, não poder medír-vos o vulto agi
gantado,. não poder obumb1·ado encanu-vos de frente, heróes gi
gantes que <lo passado destacais. 

Sede trnnqnil.os !· Conti·nuai, continuai a alvejar ao clarão da lua, semi--gastas
ossa·das branquejantes no tõpo das coxilhas, e vós, esqueletos lívi
dos, que nas bal'rancas das caohadas vos debrnçaes. 

E tu, lua bcmfazc-ja d'estes climas, cm chuva abençoada des-
parge sobre os hel'ócs tens raios louros. 

Sul! oh sol da patria, qtic sois tão ardente como o amo1· <la li
berdade que nutrião esses peitos abertos pelas balas, aquecei-lhes 
as cinzas! ... 

Pampeil'O das campinas dilatadas, minuano abagualado que 
bufais indomavel pelas coxilhas natalícias, vindo com as l'cfrcgas 
selvagens recorda1:-lhcs os vai-vens das pugnas em que a causa

da libei:dad1: se discutia: vinde aHimar de novo essas ossadas com 
um so.p1:o de ,·i.da •.. 

E os esqueletos do fundo das canhadas e as ossamentas do 
�õpo das cóxilhas se erguerão para ouvir mais altivo e mais so-
1,4ante o hymno da liberdade nos u,ivos da ventariia l ... 

I.l 

01'11 VETERANO 

Em cm 1858 que, .sentado ao pôr do sol, á porta de seu ran
e110, lá nas devezas perdidas de Cima da Sorra, se via um velho 
alquebrado pelos annos, cercado de seus netinhos, cabecinhas loi-
1·as e rosa<las faces em que a ingenua curiosidade se estampava, a 
rememorar-lhes tradições de ou trns e-ras e façanhas de seu tempo. 

Leão iuva1idado nas lutas da liberdade, sentio com dor Íl'em
sc-lhe pouco a pouco extinguindo no pulso denodado as m.anifes� 
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ta1,ões da força, e a fronte encanecida pelos unnos o pelos cuid,a
dos passar-lhe sobrn o tronco. 

Já desde dois annos o seu passeio <;Ostumcfro, a cavallo, pelo
cámpo não fazia, porque o exel'Cicio de ginete começava em ex
tremo a fatigar-lhe. 

Quem via esse pobre velho arrastando quasi os pés, não jul
gava estar vendo um heróe, heróc- em ruinas; mal supporia ter 
diante de si o arcabouço ven01·ando do intrepido coronel B. 

Do homem antígo já não existia mais do que o espil'ito pr�st.es 
a extinguir-se, lampada da vida no descampado da velhice expos-
ta ás ventanias d'além tumulo. 

Tinha dôr o vetcrnno cm ver a progressiva murchez de sua 
virilidade, vir de gráo em grão conduzindo-o á sua actual impo
tencia, porque em extremo 1h13 pesava uma exislencia inutilmen
te arrastada n'este mundo em que o trabalho é a glori6caç�o do 
homem. 

Seus dias ennovellavão-se no c1·epusculo da tristeza perenne 
d'um céo ambaciadê>, em q.:ie as cô1·es risonhas da al<'gria se apa
garão ao bafo gélido -d'um inverno rig-oroso e prolongado .. Para 
elle já não havia no mundo caprichos, já não possuia encantos a 
natureza; com a velhice anto a vista amontoarão-se, a rcfl.ecti-
1·em-se em suas retinas os nevoei1·os escuros do desanimo. 

Apenas quando a sua imaginação volvia ao passado, n'alma 
A abria-se-lhé o livro da memoria, reanima vão-se-lhe os paineis que 

a mão do heroísmo debuchárn, e elle relembrava as nunca esqtte
cidas façanhas d'um cyclo glo1·ioso_, com a animação, o calor e 
energia <la j u ven tu<le. 

Então o coração do veterano '3Stl'P,mecia ao toque ardente d'um 
sentimento amortecido que despertava; mais puro e mais veloz 
corria lhe o sangue nas veias, o elle por momentos via o mundo 
metamorphosear-se no seu mundo d'alma, mais bdlbante, mais. 
nobre e mais gentil. .. 

Que de harmomas a se desfolharem nos gemidos da mataria !' 
· Que de encantos na campina ! Que de nuanças no.cóo gentis ! ...

Em cardumes brilhantes esvoaçavão no ambiento as phalenas. 
da aleg1·ia. 

E o arcabouço do bravo vivia da vida dos que forão ... 
Quando a 1·evolução que estalára, proclamou a 1·epublica, o 

intrepido cidadão a.listou-se nas fileiras farroupilbas, e á lnz do 
sol da demócracia luzia a sua espada deu.odada no renhido. das pe-
lejas. 

T�ria então C\ nosso veterano os seus cincoenta e tros ou cin
coenta e quatro annos de idade; e durnnte todo o dcccnnio revo
Lú..ci.onario uma só vez não se sentio cansado de lutar, uma s0 v.ez· . 

•
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·nao fraqucou nas pugnas que de dia a dia, umas ás outras so
succedião.

No posto de capitão alistou-se n'um reg-imento de cavallaria; 
·sob as suas ordens servia a causa republicana o seu jovcn sobri
nho José Carlos, que tomando seu tio por modelo, vici-se em pou
co tempo cercado do respeito <l.e todos os seus camaradas e da es-
·tima e sympathia <los chefes.

Por successi vos rasgos <lo lieroismo nas acções, conquistou o
bra·vo ca-pitão B. as dragonas de major, teuente-coroncl e coronel.

Tambom ninguem com mais lealdade e nob1·eza, mais energia 
·e dedicação servio á causa da republica.

Guapo como ·o coronel B. 1 ••• dizião os soldados, fazendo com
J>arações. « Leal e dedicaJo como n. '. » dizia a miu<lo Bento

1Goncal ves.
Ê o nosso bravo era em todo o exercito republicano olhado co-

·mo um heróe.
Sous haveres, que não e1·ão pequenos, forão quasi todos sacri

ficados n'cssa luta renhida que sustentou a proviucia conh'a o
1mper10.

Quando lhe dis&erão que os caramurús, entrando em sua es
tancia próxima :i S. Gabriel. lhe tinhão comido as vaccas e se re
tirado arrebanhando-lhe o gado, sacudio os homb1·os e nada disse;
nem nunca foliou n'esse facto, durante a campanha inteira.

'Como no deco1·re1· da lut� precisasse do dinheiro, quer para
seus gast6s, quer para empenhar na defeza da causa, vendeu a já
despovoada estancia que possuía .

. Lastimando-lhe alguem que ollepela republica que nunca lhe
poderia compensai· ,os sacrificios que estava fazendo, se estivesse
empobrecendo, o coronel vermelho como lacre, franzindo as gri
salhas sobrancelhas om tom do des<lem respondeu :

- E a mim que importa sacrificar a fortuna? 1. .•
_ Não é a vida mais? E a quantos annos não a estou arriscando 

todos os dias exposto a mil perig-os? 1 
Por meu filho não se siuta, que eu ensinei-o a trabalhar, e 

para um moço é o trabalho opulenlo patrimonio; que eu se não 
largar a ossamcnta n'algnma d'essas morrudas pechadas de todos 
os dias, apt·esento o lombo sem pesar ao lombilho da pobL·eza. De
mais já e-stou acostumado nos trabalhos e privações: não hei de 
precisar a domação. • 

Nunca mais ningucm lhe fallon no seu voluntario empobreci
mento, e a causa da liberd-a<le deveu ao coronel assig·nalaàos ser
viços. l\lais do que as forças de seu commando ostentavão, não 
havia outras que ostentassem; energia, bravura e decisão nas lu
tas; e os carammús-temião-lbes o choque. 

Quando nas polcas ao signal de cal'l't-gar com a espada luzin-



<lo que pat·ccia dosfo1·i1· cltispns d'ouro ao sol da victtnia, clle o 
a frente da columna se atirava gineteando o seu abagualado rC'
domão escuro, as fileii-as caramun'.ts so bipartião para dar passa
gem ao ge11io da bravura. 

Estimulados os demais chefes, atiravão-se cegos sobre as 
pontas das baionetas inimigas, e embriagados de hcroismo com
mettião loucuras de denodo e sublimidades do pasmar. 

G�ral fazia-se a cm briaguez: bebião todos um trago de <le
menc1a. 

Legião do endemoninhados, chucra ponta de touros natalícios, 
cahia a tropa fonoupilha sob1·e a força. carnmnrú: e aos vivas á 
liberda<k•. a legal'i<lado vencida rncuava, humilhado o })endão elo 
imperio ante a bandeii-a da repul)lica 1 

Para estes triompbos ninguom mais <lo que o coronel B. con'

tribuira. 
Quando foi celebrada a pacificação da província, que Cana

bano por parte da republica agouisanto de cansaço, coufercncion 
com o dekgado da cõrte, e D('gociou com elle a paz de Ponche 
Verde, o coronel B. ape1·tando a espada ao peito, sua fiel camara
da de lutas e trabalhos, retnou-se para Cima da Serra. 

De passagem pol' S. Gab1·iel lembrou-sc de Íl' ao povo.

Encontrou cm reboliço a povoação, ern só galas e alrgrias por 
toda a parte. Em pelotões formados com musica á frente percor
riê'tO as tropas as ruas; e adiante da mnsica mol0qucs a atirarem 
foguetes, cujos estalos erào pela tUl'ba saudados com vivas ao con-

de pacificado1· e ao modal'cha magnanimo. 
Apertando muitas vezes com dôr e com desespero a espada ao 

punho foi acompanhando a turba. 
Na praça da Igi·eja emfrente á porta <la matriz fez pausn. o 

cortejo. Abrio-so para os lados a molecagem ( e os foguetes com 
clla); festivamente repinicavão os sinos dependurando-se do.s tor
res como que cm deliciosa contrn<lança. 

Um homem de drngonus de cacho, todo agaloado e condeco
rado surg-io á frente. 

A esta apparição calarão-se os sino�, calarão-iw as musicas: 
emmudeccu a molecagem. 

A um aceno seu toda a tropa tirou barrctina e elle po1· sua 
voz clescobrindo-so atirou·aos ares estas vozes: 

, « Viva o uosso ... 
Viva ... ião repetindo alguns enthusiastas. 
« Não Íl1terrom.râo, senhOl'CS; ou ainda não djssc a quem. Vi-· 

va o nosso impera<lot·, grande, magnanimo, sublime, divino .... 
E uma metralha. de vivas delirosos abafou a voz do ill ustro 

vivante, 

Ningucm mais se entendeu: foi um vivorio desabl'ido. 

' 

/ 
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O homem elos ·cachoJ, con<lecorações, galões ·o co1·dões reco
t1hcceu impossível seL·-sc mordoruo com tacs mcsarios � fazer ttma 
oxclamação artística com tal cnthusiasmo. 
. Quando meio que acal'mon·sc a alegl·e tempestade, vio.se ru, 
b1·0 o ·nosso veterano e esp.intados a olhar para ellc os seus visi

nhos de co1·tejo. Com a moderação sobreviuda do entbusiasmo po
pt1lnr, so·ldad('sco e molecal, ouvii-ão d'um soliloquio a 1nc:ia :voz 
·de nosso bravo, de suas imprecações ainda estas palavras:

- - Degradação! Tnnto enthnsiasmo e servilismo parn accln
:ma1·cm senho1· I Regosijão·se e não cabem em si de contentes pe
la ventu·ra de já serem c�cravos ! ... 

·- Que estu1·d10 serú este se ont'l'-epcl'guntavão alguns?
-. - Algu·m ·demente, desdenhosamente contestou um alferes.
E o corte-jo entrou na matriz oude se celebra\"a um te de11;m en\

·a.cção de graças ao "Oreador, pela adjudicação ao senhor de mais 
·alguns milheiros de servo�.

Tendo deixado o cavallo atraz da igreja, deixou-se o velho
foi'rapo arrastai· na turba para o templo.

Corneçára a ceremonia po1· uma prntica politica tl'um rcveren
<lo, que estava ao -auditorio impingindo a par de seus principios
caramurús, as mais consolantes p"ropltecias: despertava com a

mol'to da republica, o reinado da ínnocencia; um anjo de candi
das azas alçá.ra·se ao céo do Cruzeiro, para �egut·o guia na cou�
quista da bemavent.urança; enviado de Deus, não dizia-se nasci�
do da Vfrgem por obt·a e grnça do Divino Espirito, um prodig-io
como o rnenino-Deos, o menino-imperndor, era a opulenta doação
da divindade amiga. Das altmas do Sinni baixára o grande me
nino-rei com as taboas da lei, escl'iptas pelo punho do proprio Je
}10vah pa1·a regímen do povo de Deos; e mais ainda do qne Moy
sés era eHe sah•ador, rem-íssor e regenerado1·. Equiparava.o as
sim ao Christo ...

Mas o nosso veterano não quiz ouvir roais; estava indignado. 
- Que inso}ím,:ia ! Na ig1·eja estes disparates, vcrdadei1·0s

tacrilegios ! ... Era o que faltava-me vcr ! ... Que tanta baixeza, 
tào infame bajulação não é natural; isto é sermão, sermão encom
menda<lo 1 

E sahio. 
No homem que mostrou-se no adfü da matriz, apenas seus 

companheiros recon-hecc.1'..ião o coronel. Seus olhos chammrjavão 
com o ardor das pelejas, seus labius contt-ahídos csfrolavão-sc com 
o sorriso doloroso do des<lem, e cm toda a saa physionomia retra ..
tava-se um pungiti.o sentimento de pezar a que o dcsdem se coa
dunava. 

Estava. terrivol de vê1·-s.e o vetct·atio. Tinha visivel, tinha pa .. 
tente no scmblapte, no todo, a violcncia <l� commoção em quo 
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sua alma ao debatia; em que sentimentos de ira e de desprezo se 
agitavão, erguião-se impetuosos, cl1ocavão-se, repellião-se, união
se em con$orcio e affastavão-se em divorcio •.• 

A lamina brilbant:o luzio-lhe na mão, e depois ouvio-se 11m 
-estalo.. .

Ello a tinha partido de encontro aos joelhos. 
Em face do servilismo, q1.icbrava-se para sempre a espada dcs

em bainhada C'.m prol da libcr<latle . 
. Era a ultima proYa de fidelidade que do braJO recebia a repu

blica em scq sarcophago. 
Os foguetes o os vivas, e a musica o o repique dos sinos, es

trugião no ar; porque lá na igreja �m quo a apotlicose do meni
no imperador se escutava, era ccleb1·ado o funeral da republica. 

, E já ein seu redomão escuro o nosso bra·vo galopava sobre uma 
dobra da infimta campanha, em que as coxilhas se perdem na 

' imroensidade. 
E galopavn, galopava com ardo1• dcsccmmunal ... 
Na distancia esvahio-so o ultimo 1·umo1· da festa, e a augusta 

solidão do pampa, em que Deus, o gaucho e o minuano no infi
nito voào sobro o corsel sordido da liberdade, fechou o parajzo ao 
impcrio do servilismo o da baixeza cortczã. 

E os vivas do onthusiasmo que ca<lcnciavão-so com o estrugi
do dos foguetes, com o repique festivo dos sinos quo na acclama
ção monarchica dobravão em funeral á republica, emmudccorão 
na vastidão do pampa. 

O �ol começava para o poente a descaml;ar rubro, meio sub
merso cm uma auri-escarlate inarefa de fogo e luz, e na athmos
phc1·a, arcl'ente da campanha, por vezes vibravão os oanticos agou
reiros elas sa1·acuras do banhado. 

O intrcpido corscl escorria em -suor e já começava u a\'l'ega
nba1�sc; mas ainda assim animado de intrepido ardor galopava 
com velocidade unica. 

Sob suas patas desa pparecião canhadas, varzcas e coxilhas. 
montando lancantes de serros o descendo ladeiras.· 

EJnão desfallecia ainda assim. 
A bocca da noito estava o coronel no começo da picada grande 

da Serra. 
· · _Na leve obscuridade do mato !l1ª1 luz_ia por entre o arvoredo
meio desbastado da estrada, pr'egmçoso raio de lua1•.

Na escuridão selvatica tremi'ão e ligeiramente se confrangião 
com timido farfalho as arvores gigantes, que se enfileirão desor
denadamente no exercito das selvas; emquanto lá fórn·, longe, 
bem longe na campina immensa, o touro, esse rei dos campos, 
muge em calma. 

No alto, encoberta pelas ntmms negro-verdes das ramagens, 
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a lua embaciada, com am.01-tcci<lo cla1·ão alumia os pagos solitr• 
rios do pinhal. 

Po1· vezes o pingo sólta na troteada ancioso relincho, a que 
responde reboando co'mo trovão nos reconcavos da nuta1·ia� o ui-
vo medonho do jaguarete. 

:Mas as patas não cansào nunca e vão calcando as trovas em 
qno �e submerge a picada, que se a(unilla ncgrn na matal'ia .... 

E ainda mais negra que a obscurecida penumbra cm que o 
corsel se ongolpha, está a alma do b,·avo em que o pensamento 
negro como o pezar, negro como o desanimo, galopa, .. 

Elle sente no cei·obro como que um tempornl Je idéas cm quo 
se oucapellão as recorclacões do seu -passado gloriolõo, ante o açoi
te da realidade <lesanimádoni do presento. 

Variação continua do mundo; constante baloiçar de homens, 
factos e successos ! ..• 

Acclamação estrnndosa l1oje ao que hontcm despertaria um 
brado de indignação. O· enthusiasmo monarchico p1·01·ompendo 
do desamor e do dcs<lem accnmulado ao impe1·io 1 ••• 

E o veterano vio no vivorio festejando a escravidão natalícia 
muitos de seus a1·dentes companheil-os do armas, dedicados- fal'-
1·oupilhas de outt•'ora ... 

lnfluencia quotidiana dos factos consnmmados 1 •••. 
Ha sempre cm todos os pleitos em alguma das parcei·ias, frac

ção que envidando o ultimo csfo1·ço em prol do ti-iumpho da cau
sa que abrn,;ou, vai não obstante no dia seguinto prosternar-se 
ante o podei· adverso vi,ctorioso. 

O successo tem <l'estas sedncções a que não ·podem resistÍl' as 
almas não retemperadas no masculo vigor das crenças inabalaveis. 

A victoria sempre foi o iman attrnhente das almas baldas da 
forca energica da resistencia.• 

·rol· isso não faltarão proselito& tirados das cohoL·tes republica-
nas nas patuscadas do impcl'io; por isso o ccnho nciusto do adver
sario transformou-se ante o enviado <la côt·te no sol'l'iso grncioso
do cortezào; pot· isso descambou em contincncia á victoria da
monarchia a espada muita vez fundida ao fogo da liberdade nas
pelejas em que a tvrannia vencida recuava.
, Assim àe mui_tÕs espíritos frac<'s commandando pulsos deno

dados, colhelt o veucedo1· em- abundancia co!lversõcs talvez since
r.as.

O nosso votora.u0 ao embato das contrariedades que ostos fa
ctos occasionavão em sou espírito susceptivel, rudemente agitada
a fibra nobilíssima de sua alma hbet·rima, p1·ovou agorn bocado_s
amargos. como nunca os tivera em- sessenta aunos de existeucia.

N.a obscur.ccida penumbra da picada que so afunilla, t'esvaUa,

' 
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tt galopo o corscl escuro, <l·e ligeirns patas e ond·eantos cri'nas-, 
mais n,,gras que a dor de um pc1.ar afroz. 

A's vezes a açoiteira do rebcnquc campeiro. do. veterano, ao de 
l�vo fustiga a anca <lo brioso animal, e raivoso exconguro, vi_-
1want� como um toqne de clarim no campo do combate, se escuta;
e ao doloroso gnto elo brnvo responde em barmoni_a com a tem
prstade do sua alma os uivos mcdonlws do jaguaretê, os bc1·ros
frov('jantes da cangussú.

E toda a selva se estremece ao ribombo de procellosas vozes ... 
Entfio sobi·e o corsel mais negro <lo que a dot· que sua alma 

sente, um coração patriotico esprimic.lo pelos pezares dissóra san
gue, emquanto um cspii·ito tressúa sob o pezo àa mais tremenda 
agonia moral. . 

Ao approx.imarcm-sc as bal'l'as do dia, a picada desembocoµ 
em uma elevada clareirn, aberta semi-circula1·mente no seio das, 
selvas. 

J� o _destemido piugo afrouxava o garrão de abombado na 
carrmra insana. 

Era occasi'éio de sestcar. Soffrenando o pingo, o veterano des
ceu. O escuro desenfreado tousava o capim da clarareira e babu
java na ramagem da creciuma que no arvoredo se enleia. 

A tempestaclo, do veterano na fronte tostada ao fogo das pe
lejas, se acastellava ameaçapora. Entre as sobrancelhas, da dor 
1·ai,·osa o sulco abria-se p1·ofundo, cruquanto nos lal)ios confran
gidos pelo desci:pcro, um sorriso caustico adejava. 

E o Jieróe do1oJ·osamente fitou o céo em que o azul desmaiava 
no regaço fugaz da risonha madrngada; a campina siderea col9-
ria-so levemonto oom as 1·ozeas o douradas cõi·es com que so tingo 
u. aurora .

.A penas a cstrella d'al va, do qu:mtos astros n'ellc fulgurão,.
brilhava com fixidez extrema. 

Após o coronel levando a mão ao seio, d'cllo sacou a espada. 
cspedaçada, 

E duas grossas lag,1·imas rolarão-lho sobro a lamina, como so
bre um cadavcr adorado. 

Feb1·i�mente osculou mil vezes os pedaços de sua espada sobro 
que se confrangia sua alma agonisante : crão bocados do pt·oprio 
coração dolorosamente arrebatados do seio. seu, pi?lo adusco bico 
q.o ti·iumpho impe1·ial. 

E como doudo sob1·0 a tumba da republica o tripudio do impe
rio,. sua alma sobro o ferro sentia-se esmagar arcando com o de
sespero ..• 

Ai, esperanças, louro bando de chimeras, quilo deprossa da 
realidade o gélido sopro vos apaga ! .. , 

'.(riumphos, glorias o vfrtudes, o que sois rós em isolada pt·aia 
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se vem submer.gü·-vos ein seu soio tul'gi<lo fétida maró col·rom
.d •n pi a, ....

A custa de tra,balh.os. de, heroicos sacrificios e de affan sem 
termos, uma h1gião de ob.rei�·os para a pati·ia reponsaL' alfim de 
consecutivas fadigas, ergueu em meio á uma luta tt·emenda em 
que muitos cahil·ào victimas de sua abnegação e bravura, o tem
plo de�ocratico ondeá sombra da paz lhe esperava a unção da li
berdade. 

E tudo baqueou '. ... 
Na, qnéda enorme arrastadas perecerão legiões; e infecundo o. 

cam_po bebeu o sangue do martyrio. 
A' sombra d'um pinhefro tifanico, cuja galharia era uma sel

"{a, o coronel abri.o uma cova. N'ella depositou os pedaços da es
pada e perante aquella natureza toda calma soluçou: 

- Do!·me aqui, repousa para sempre espada minha I A lami
na que reflectio os cla!·ões da. liberdade, uão verá as auras cor
rompidas do imperialismo enferrujaL· as almas de aco dos velhoti
f�r.l'O.U pilhas ! . . . 

• 

- E' justo que no dia em que os sentimento& de civismo se
cxpatrião cl'esta terra, busques digmamente um tumulo no seio do 
deserto. Tu tambem morreste para meu pulso, como toda a espe-
1·ança para miuba alma. 

A madi:ugada já: desabro0hava e Bas ultimas scintillações ful-. 
gin agonisante a esti-ella d'alva.· - Sim, que a espada desembainhada em prol da republica
não póde dignamente pe.dilar-se ante os capatazes da (eaJeza. 

Assim espera ahi dormindo .•. espera um seculo 1 ••• Que tan
to é -preciso para qne o Christo da libei·dade desperte os lazat·os 
4o patriotismo l •• 

Até lá a immoralidade impere 1 
Ouviria Deus as vozes do veterano 1 
Quem nol-o dizei• pôde? 
Perante o testemunho da selva o ouvido immenso do infinito 

engolio-lhe as v.ozes. 
Quando o sol nadando em, luz sobre a mata1·ia orgueu-se, ba.,. 

teu de chapa no. 1rnlto d'um velho ajoelllado sobro uma cova 'teceni 
mexida. 

V lCTOR V A,LPllllO., 

�elota!J - 1;874_. 



PAGINA SOLTA 

1 

Faz quasi u1.n anno. 
As tardes erão serenas e deliciosas. 

. O sol esplendi<lo de Dezembro envolvia a chacara cm véos de 
fulgo)'es. 

A folh1g·cm das laranjeiras brilhava aos vívidos 1·cflexos·como 
bt·ilhantes entre esmeraldas. 

A relva estrnÜava-se de malmeqneres e boninas. 
A natureza toda pareda ataviar-se .como a donzella formosa 

para a um baile de nupcias. 
As violetas entt·eabri,:o docement} as petalas e exhalavão, co-. 

mo de qm thuribulo, a suave fragrancia. 
As madresilvas, qne abrnçavão com ternura o alvo peitoril do_ 

uma janella, offerecião aos beijos do sol a corolla recendente. 
As auras que passa vão hazião-1n.c pctfom.es de envolta com os 

ternos mnrmmios dos cantores da floresta. 
Os piutasilgos arl'Ufavãoalinda plumag·cm e da copa da aroei

ra despreudião um côro de in.eff-aveis ha1·monias. 
- Ouvia-se a-o long·o o canto melancolico e-.saudoso dos sabiás

das. mattas virgens. 
Tudo..parecia segredac-me aoou:vido ttâ'o sei que palvras mys

teriosas gue me enlevavão. 
Minha alma, fascinada por tantos esplendores, embriagava-se, 

com delicias, no pe1·fume elas flores e no canto das aves ; em set1 
recolhimento intimo murmurava: DF.OS.

-'Foi ao sol esplendido de Dezemb1·0 que eu senti expandir-s� 
em meu cora(1ãO a flor melindt·osa do prim9iro ·nmor ..•. 

�az quasi. um. an.110 ! 
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II 

Ella recostava-se doccmento no alvo peitoril <la janclla, e, 
descuiàosa como uma creança, contemplava as nuvens brancas 
f1·anjadas de ouro. 

Tinha nos cabellos negros e abundantes nma singela rosa 
brinca, mais branca do que as nuvens que além se douravão aos 
raios do sol, mais branca do que os frócos cl� escumilha do seu 
vestido de princeza. 

As madresílvas que emmolduravão a janella roçavão-lhe no 
braço eburneo e perfumavão o ambiente que ella respirava. 

As flores e as aves, contemplando-a, redobravão de pcrfumos 
'e lia1·monias. 

O céo tornava-se mais azul, a paysag-cm mais poetica e mais 
suavos as :brisas. 

Ao apparecimento d)essa graciosa creatura que tl·aúa sempre 
nos labios um sorriso de esperança e no olhai· um mundo de mys
terio. minha alma rett·ahia-se pensativa e baixo murmurava um 
hymno. sagrado ·como uma oração. _ 

E ella. dcscuidosa como uma crear;iça, contemplava as nuvens 
brancas franjadas de Olll'O. 

Na aza transparente das melancolicas scismas, a alma pura 
d'aqnelle anj<1 desprendia-se insensivelmente da terra e ia con
ve1·sar com seus irmãos no céo. 

Baixava depois os cílios avdludados e seu olhar terno e seis-
, mador fitava-se no mou ... 

As horas passavào--se n'essa muda contemplação, n'esso_exta
sis indcfinivei, cm que tudo desapparccia para nós ... as flores o 
as aves, os perfumes e os hymnos ! 

II[ 

N'essas tardes calmosas de Dc-zcmbro, abandonnndo as preoc
cu.pações banaes da cidade, ia eu banhar a fronte entristecida nos 
perfumes da cbacara que além se reclina no declive do morro. 

Nauta perdido nas procellas de uma ex1stencia ingloria, ia 
procurar um refugio que me puzesseao abrigo do turbilhão mun-

dano e que me approximasse do throno da divindade. 
Segui o rasto luminoso de uma estrella e dmante breve espa

ço de tempo entl·evi um paraizo na terra. 
Foi n'essa casinha bnrnca que além se esconde entre as larau-
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jeirns copa<lns e csmel'allinas que sct1tí minha alma desprender• 
60 do véo de tristeza e velar-se na tu nica azulada do amor! 

IV 

E tudo isso dissi_pou ... se ! dissipou-se como um sonho que noa 
embl'iaga a phautas1a e que breve se cscôa no mysterio da noite t 

Mas guardo ainda no puro sanctuat·io <lo coração, o inextirt..; 
guivel perfume da saudade ... saudade doce e acerba d'esr.as vcu..; 

turas que jámais voltaráô 1 

V 

Hoje ó silenciosa e triste a alegre habitação em que ella vivotL 
As madresilvas descoradas e murchas ab1·ação ainda com óa;;. 

1·inho o alvo peitoril da janella em que elia se recostou; mas o 
canto que os sabiás desprendem ao longe é saudoso como um 
adeus de despedida e plangente como uma nenia. 

E as violetas resequidás sob a folhagem não exhalão a suave 
fragrancia. 

As nuvens dourão-se ainda ao descambar do sol no occideute, 
mas a donzclla n:1.o mais as contempla formosa e cmbe�ecida. 

Um destino fatal al'l'ebatou-a para longe •.• para bem longê 
d'aqnella casinha que além alveja reclinada no declive do morro, 

. E por isso é silenciosa o triste a alegre habitação em que ella 
viveu, 

·v1.

Oh I pallida creança ! Se um dia esta pagina, impelEda pelaá 
auras bcmfazejas, fõr levada ao recatado Mylo em que tu vives, 
e se fitando n'ella o teu olhar pensativo e doce, sentires tambem 
tua alma entristecer-se de saudade, oh I pallida creança I deixa 
que resvale em silencio sobre estas linhas uma só das tuas lagri- · 
mas I Deixa que tua alma scismadora pague assim um tributo 
sincero á memoria d'esse tempo feliz, que snmio-se para sempre 
nas bl'umas do passado ! 

D. V.



1IARIA 

I 

Pobre Mo.ria ! Quem te vio hontom, aurora esplendida a prn� 
nuncial' um lindo dia, e te vê hoje, tarde �ombr1a, em vesperas 
de uma noite de luto 1 

E' uma historia triste a de Maria. 
Erão pobres seus pais. Nem por isso porém nrticulavão uma 

· só queixa. Dera-lhes Deus, para sua visar-lhes as horas de lazer
depois de afanoso trabalho, uma filha, enlevo, enca�to de sua vi
da inteira.

Francisco, quando os primeiros signaes do dia se desenho.vão,
quando talvez ainda meia cidade entregava-se descuidosa ao re
pouso, pal'tia para o trabalho; mas não o fazia sem fr até o leito
i:lc Maria a depõr-lhe na fronte um temjssimo beijo. Contemplava
em silencio por instantes as feições mimosas da filha tão de su'al
:ma e sahia radiante de felicidade.

Angelica era tambem todà extL·emos por Maria. Com'prehen
dendo bem a sua augusta missão de mãi, era seu principal cui
dado ir formando pouco e pouco o coração de Maria.

A' tarde, á sombra da larangoit·a do quintal, Angelica delei-
tava-se ouvindo lêr maximas e pensamcnto.s da mais sã moral.
N'elles se ensinava que é devor das meninas adorar a Deus, hon
rar seus pais, amal' o proximo e set· sempre boa e caridosa para
com os infelizes, a quem a sorte volta costas.

Ao toque da Ave-Maria ajoelhavão mãi e filha e rendião gra-
ças pela paz e felicid�de qM lhes ia pe�o lar. . Depois ambas se occupavão da refeição do Francisco, e quan

- do este voltava com o corpo extenuado de fadiga, encontrava nas
..festas da mulhet· e da filha doce compensação ao labor'do dia.
, . 



II 

• 
Continuou por algum tempo esta vida de _pai e agradavel 

tranquillidade. 
:Francisco e Angelica crião-se os pais mais felizes da terra. 
Maria, á proporção que se desenvolvião as suas forças physi-

cas, augmentava de belleza e de nobres sentimentos do coração.. 
Ra<liava de alt>gria quando podia enxugar. por seus beneficios, 

as lagrimas dos que cho,·avào e supplicavão o seu auxilio. 
Um dia, em que se entregava á pratica de sua carid!_ide, vio 

passar diante de si um joven elegante. 
O moço cortejou-a; ella correspondeu-ao cumprimento e nadll. 

mais se passou. 
Maria já á noite não pôde conciliar o somno pensando no SEHl

desconhecido. 
A J ulio succedeu outro tanto. 
Ella perguntava a si mesma se eHe passaria ao dia seguinte, 

á mesma hora e pelo mesmo sitio; elle assentava em renovar uma, 
muitas vezes o seu passeio, na esperança de ve1· a gentil menina,, 
cujos encantos o tinhão deslumbrado. , 

Tornanlo a ver-se J ulio e Maria; trocarão-se um olhar. que 
exprimia os sentimentos dos dois -corações e .... ama1·ão-se desde 
essa tarde. 

Pôde J ulio penetrar na casa do :pobre Francisco; antes o não
fizera, porque não substituiria por lagl'imas os risos e aleg1·ias 
que se notavão·na modesta habitação. 

Julio disse-se pobre, como ·os donos da-casa, oriundo de fami
lia de estirpe quasi obscura, que fazia consistir o seu brazão de 
nobreza na sua honra e na sua devoção pelo trabalho. 

Dava á sua voz um tom tão convincente, que facil foi ganhar 
a affeição. dos pais e o amor da filha. 

Vós t�dos que me lerdes e que já tenhais transposto os um
braes da vida pratica: sabeis o que é amor aos quinze annos, 
quando a alma se despe das fachas da infancia e acorda para o 
amor e a paixão? 

Imaginai portanto o que se passou em Maria, sentindo a seus 
ouvidos a musica de uma voz a dizer-lhe que era um anjo, que 
faria inveja aos que junto ao throno do Senhor o glo1·ificão; a en
carecer-lhe as fórmas gentis, a chamal-a fada, mimo, graça, 
portento da·natureza. 

' Amou. e amou com todas as veras d'alma. Entregou-se intei-
ra á primeira paixão qne se lhe germinára no coração. 

- Seremos muito felizes, Maria. Foi o céo que te pôz no meu

/ 
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caminho pal'a que nos amassemos co1n defoio, com toda a força 
d.e duas almas novas ...

- Sim, sel-o-bemos; como eu, tu não tens fortuna, mas tra
balharemos ambos e ainda ba de sobrar-nos para repartir com os 
meus pobres, que eu não teria coragem de pt·ivar do costumado 
obulo. 

- SerãO igualmente felizes os teus pobres, po1·que de bojo
por diante fica1·áõ tambem sob minha guarda. O teu amor é pal'a 
mim o supremo bem; e possuindo-o inteiro, forte, vig_oroso; esta
rei armado contra todas as vicissitudes da exístencia. O teu amor 
será a minha força, o teu coração o meu escudo. 

R ouvindo-o fallar sempre assim, ardente, apaixonado; Maria, 
experimentava uma sensação que até então não conhecera. Entre
laçava as suas nas mãos de Julio, conchegava o sen ao peito d'el
le e •.• qu�m não diria que era aquillo a maior felicidade que se 
póde-experimentar na terra 'l. 

!ff

Todas as tardes Maria, vestida de branco, duas largas tranças 
d'e setinoso cabello, cabidas ao longo das espaduas, uma flor qnal
quel' a ornar-lh� a caóeça, cantarolava á janella lindos versos á 
espera do amaJo de su'alma. 

N'uma d'ellas ... chegou a hora do ·costume, passou outra, 
mais outra ..• Já o manto negro da noite cobria a face do céo e 
_J ulio não a pparecia. 

Estaria doente? occupado? porque fultára ao que ella já con
siderava que era dever d'elle praticar? 

Que ancias experimentou o co1·açào da moça l 
Quando retirou--se da janeila, já noite fechada, uma lagrima 

brilhou no seu .lindo rosto. Enxugou-a depressa para que sous 
pais não a su ppuzesse.m affiicta. 

Emba-lde ! O qne é que S(� pode escondAr a uma mài carinho
sa, que lê com os olhos 110 fuudo de noss'alma e sabe q11undo a
alegria nos arrebata ou o pezat·· nos punge? 

Angelica comp1·ehendeu que Maria. acostumada á visita iuin
terrompida de sou noivo, estava soffi·eudo. 

Procurou mil pretextos parn justificar a ausencia do Julio. 
- Elle virá aman1üt e terá para comtigo dobi-ados extl'Cmos

para indemnisar-te dos que hoje perdes. 
A moça fingia tranquillisar-se, mas tinha o coração em so

bresalto; adevinhava que alguma cousa de máo estava pua suc-
ceder�lbe. 
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Ao ir deitar-se, não para dormir, mas para entregar-se á me-' 
ditácão, o vonto zunia com violcncia, !'eboava o trovão e não tar
dariâ quo a chuva cahisse a cantaros. 

-:- Reina a desordem na natureza; á agítaçãO dos elementos 
·em furia corresponde a que cu sinto aqui no coração. Ah, castel
los que a minha phantasia crcou tão bellos e tão risonhos, eu sin
to que o vosso desmoronamento vem perto!

IV 

Não se enganára a pobre Maria. 
Até então a vida para ella tinha sido um poema de risos e err 

peranças; a fatalidade terminou o ultimo canto e abrio em seu lu
gar o livro negro do infortunio. 

Passarão-se alguns dias de cruel angustia para a moça e para 
os pais que tanto a estremecião; o golpe que feria a uma, inte
ressou no mesmo lugar aos outros. 

J ulio não voltava, nem noticias havia de seu destino ; Maria

chamava-o com ancia, arguindo-o de ingrato por havel-a abando
nado depois de levar-lho o coração e com este a vida ; e os pobres 
pais, testemunhas de um soffrimento que não tinha interrupção 
de um instante, soffrião da mesma dô1·, choravão-das mesmas la
gr1mas. 

Quando se soube de Julio foj para que mais fundo golpe feris
se aquelles corações. O vil mancebo escrevia que não voltava. 
mais; que interrompia o romance de Julio e Maria porque os seus 
amores tinhão sido descobertos, seus nobres pais conhecião as 
menores minudencias de sua aventura e tiuhão-n'o recluso até- o 
momento, que se ap-proximava de lançal-o aos braços da que devia 
�r�a mulhM. 

Francisco e Angelica, por entre doloridos soluços, puderão 
ler a carta; Maria .•. a pobre Maria terminou a leitura n'uma ri
sada estridente, que distillava lagrimas ... 

Estava louca a desventurada. 

V 

Ali caminha el-Ia, com o seu vestido branco e os cabellos sol
tos, que a viração .faz ondular. 

Vai levar a esmola aos seus pobres e pedir-lhes que roguem, a 
Deus por que elle volte. ,, 
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- Elle está preso, mas ha de voltar. Ama-me e tanto basta 
para que o f�ça. Casar com outra? elle que com tanto calor me 
repetio mil vezes que só a mim amava, porque só eu era bella? 
Digão-me que elle volta ... e que eu serei feliz com elle. Quando 
Julio chegar, tereis dobrada esmola, porque elle prometteu que 
ficaríeis tambem sob a sua guarda. Ide orar a Deus e até amanhã. 

E a pobre louca repete isto todos os dias, e volta para casa, 
onde encontra os velhos pais ... não velhos pela idade ... velhos 
porque os soffrimentos lhes embranquecerão os cabellos, alque
brarão-lhes as forças e vão todos os dias approximando-os do ter
mo da vida. 

Pobre Maria! E'lôr que ainda hontem entrcabrio ao sol suas 
delicadas petalas, e pende-as tao c0do no hastil, tocadas pelo tu
fão da desventura 1 

Bemdizem-te aquelles a quem cumulas de beneficios, mesm0 
agora que estás morta antes de morrer. 

AuRELIO DE füTTENCOURT. 

Porto Alegre �-- 1874. 

v 

,i 
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PHANTASIA 

Lembras-te, Maria? 
Ainda permanece em tua memoria a recordação d'aquellas; 

tardes amenas? 
Ai de mim! quão cedo olvidaste aquelle tempo feliz l 
Agora tu passas por mim, e nem um sorriso sequer vom-te á" 

flor dos labios ! 
Tu scismas, idealisas, e os teus labios 11.ão se entreabl·em para 

deixat· passar o meu nome 1 
Oh f como tudo passa n;este mundo! 
Vós, mulheres, que sois o ídolo de nossos sonhos como tão 

mal sabeis recompensar o affecto que se vos tributa! 
Como sois voluveis e caprichosa� 1 
Hoje o fogo ardente do amor, e amanhã d'elle só resta a cinza. 

já fria que o vento arrebata em seu louco redomoinhar !
Oh I senhoras, é assim que incutis em nossa alma essa negra 

descrença que acompanhou Shyllei á sepúltura ! E' assim que 
muitos por vós se tem perdido renegando a Deus, amor e tudo! 

Corações de marmore I borboletas de amor que de tudo zom
bais, oh! não profaneis por pied:ide essa palavra tão santa! 

Não se descerrem vossos labios para pronunciar outras phra
ses que não sejão aq uellas nascidas do coração l 

Oh! se vós soub�sseis, se vós comprebendesseis a sublimidade 
do amor, não faríeis d'esse sentimento tão puro o joguete de vo11� 
sas distrações ! 

• 

* * 

E tu, oh 1 Maria, continúa n'egsa serie de capricl10s e pbanta-
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�ias; faz curvar submissos a teus pés milhões de adoradores. Pro
segue •.• tu para mim morreste; eu esperava encontrar em ti um 
anjo que recebesse em seu seio virginal as caricias que minh'alma 
apaixonada lhe prodígalisaria; po1·ém enganei�me: o meu ideal 
ainda conserva.se envolto no manto impenetravel do futul'O 1 

E comtudo, so tu tivesses querido, eu até agora ainda perma
neceria no orro; incensaria es,se ídolo que não é mais que.mfiel 
cópia d'aquolle que pbantasio em meus ardentes sonhos de man
cebo 1 

Eu te agradeço, Maria, eu te agra4eço teres feito tombar a 
�en<la que me cobria os ol_hos l

.. 

.,. . 

Era uma tarde de Dezembro. 
Etla brincando corria, e seus cabellos fluctuando a mercê da 

·brisa impregnavão o ar dos mais suaves e embriagadores pel'fu
mcs.

Eu de longe adorava-a e embebido n'essa doce contemplação
esquecia tudo para só me lembrar que el!a existia e estava ali.

E ella' sorria-me com um sor'rir de anjo pl'Omettendo as deli
cias do céo !

E n'esses momentos uma força irresistivel parecia-me attrahü
á seus pés!

Eu, louco, sentia o sangue affiuir-me ao coração e suffocava

n'alma o desejo de concheg-al-a ao peito e cobril-a de beijos l
Foi assim que passou a lua de mel de nosso amor. 
Etla fogio pa1:a longe de mim e eu pranteei sinceramente a 

sua partida. 
Oh I depois como se o seu amor só se alimentasse dos raios vi

·vificantes do meu, ella principiou a amaL·-me menos. Emfim hou
ve um dia, em que procurando-a com os olhos prenhes de amor.
voltou-me o rosto!

Ah! desde esse dia, em que manifestaste toda a perfidia d&
teu co1·ação, o meu, após tão grande dõr, desprendeu-se dos laços
que o prendiào a til

�udo acabou entre nós. 
Se ainda restar em meu peito algum germen d'esse amor fe

mentido s.uffocal-o-hei no fundo d'alma 1 
Adeus senhora 1 

GBNNARO, 

Porto Alegre - 1874. 
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THREN OS 
' 

A' memoria do distincto poeta Dr. J. Xavier da Silveira 

Ai! sinto a morte pouco a pouco vindo 
Approximar-se na manhã da vida! 
Oh i como é triste se morrer tão moço, 
Quando a alvorada inda la vem florida!

J. X. DA. SILVEII\A, 

Proximo á campa que te abrio passagem 
Da eternidade p'ra final romagem 

Venho triste chorar ! 
De goivoi entrancei-te uma grinalda, 
Mas na campa ao depol-a, a fronte eical<la 

De angustia e de pezar. 

Morrer tão moço l reclinar a fronte 
Nesse leito feral que do horisonte 

Occulta o ex.p1endor ; 
O-onde a vista enublada nao.alcanca
Descortinar o mundo da esperança· 

E a-S miragens do amor 1 

-Morrer I quando o futuro lhe sorria,
Quando o astro da gloria entreluzia

Por entre raro veu :
Vendo o mundo em risonha primavera,
Adormecer aonhando uma chiméra

E despertar no ceu ! 

Nos arca.nos do empyreo acha-se escripto 
Que no mundo ha de ser sempre prescito 

Quem tem a inspiração ; ' 
Ou seja UTU louco como Tasso errante, 
Ou proscripto e mendigo como Dante, 

Sempre essa maldição l 

· Ao lembrar-me de ti, borbulha o pranto
Que dos meus olhos mana, po1:que é santo:
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O genio deplorar. 
Oh l tu eras um genio sobo!·ano, 
- Aguia c1·e�da ao ninho americano

Os céos a devassar . 

Quando fallavas com teu verbo ardente, 
Que teus labios g·olpha:vuo qual torrente 

Levando a multidao, 
A turba presa de tua voz potente 

·Saudava em 1)1·aclos de enthusiasmo ingente
A luz da inspiração. 

Em teu peito, em tua fronte, que ora cobre 
A fria-lousa, toda a idéa nobre 

Enthusiasmos g·erou ; 
Era teu evangelho - a liberdade, 
Que na cruz ao morrer - á humaniaade 

Christo - martyr lego\1. 

Esse fogo que o peito te abrazaYa, 
Essa luz que tua fronte íllumiuava 

Onde flameja entúo '? 
Do sepulchro se ergueu a vnga enorme, 
Exting-uio-se o vulci:'!o que frio dorme 

Sem lavas, sem clarão .•. 

Poeta e sonhador das phantasias, 
Tinhas no craneo as hnclas ardentías, 

Que tem o immenso mar : 
--Era tet1 peito um céo de sentimento, 
-E tu'almn. - harpa eólia solta ao vento

Nenias a suspirar l 

E agora ... tu repousas solituio 
Na íria campa, envolto no sndario, 
- A' sombra d'uma cruz.
O ést-ro a inspiraçã.o, genio, virtndc,
Sonhos de gloria, 1'\.otas elo alaúde,

- Eis a que se reduz 1

Chora-te a patria de quem eras gloria, 
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Teus amigos engasta.o na memoria 
O sacro nome teu ; 

O pôbre, de quem eras pa.trocinio, 
Entre prantos repete o vaticínio: 

-.Sim I elle está no céu! 

O genio é astro que tombou no espaço, 
Nao póde a terra ter em seu regaço 

A immensidão da luz: 
- A aguia adeja aos cimos de granito.
-·Emquanto o as�ro-genio ao infinito

.Remonta-se e reluz. 

Genio, teu nome deslumbrar quem hade'? 
Doura-te a fronte o sol da eternidade, 

Que se extingue jámais. 
Guarda-te a campa um anjo ••. anjo da gloria, 
E soluça : << adorai sua memoria, 

Oh I vós, que aqui passaes ! 

• 1 

MANOEL ÜORRÊA DIAS. 

S!10 Paulo, Setembro de 1874. 

AO L U.AR 

Era calmo o oceano. A branca lua, 
Sem "Véos de nuvens, retratava a face 
Na verde superficie adormecida. 
Ao lónge, n'amplid�o, puras brilha.vão 
As p1tllidas estrellas. Brandas auras 
Como um sopro de Deos beijavão meigas 
As velas de uma barca descuidosa. 
Tudo era solidão. E a natureza. 
Repousava da noite no myst,erio. 

De subito, uma voz terna e .suave, 

L 
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0àsada aos sons dolentes e sentidos 
De fragil bandolim, -subio serena 
Aos pés q.6 Creador. Assim dizia: 

« Virgem formosa, que adorei com ancia, 
Dá-me a fragrancia dos cabellos teus 1 
Eu quero ver-te seductora e linda
Sorrir•te ainda nos scismares meus ! 

« Estrella d'alva,.qne brilhaste um diar. 
Entre a sombria escuridão dos céos, 
Que mão occulta te arrastou á morte'? 
Que negra so;te te enlutou de véos '? 

<< Já nllo rutilas no horisonte infindo, 
Meu astro lindo d'esplendente luz ! 
Flor arrancada da mimosa haste 
No chao tombaste que assignala a cruz 1 

« Pobre· crean'ça ! .Que cruel destino 
Veio ferino nos cobrir de dó!

Olhos chorosos para mim volveste, 
E te envolveste no funereo pól 

« Hoje só restilo dos passados sonhos 
Quadros medonhos de saudade e dor, 
Labios descridos soluçando endechas, 
Baldadas queixas �e infeliz amor !

« Não posso a vida supportar na auzencia !
D'esta existencia vou romper os véos ! 
Vou n'estas aguas procurar abrigo, •. 
Ai l you comtigo me ligar nos céos 1 >) 

Ouvio-se o som de utn corpo que baqueia 
Nos abysmos do mar. Depois •.. silencio •. , 
A barca ao largo divagava a esmo 
Como linda gaivota em mares calmos.' •• 

,. 
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A lua retratava-se sorrindo 
Na 1erde superficie do oceano ..• 
E esse canto ele am0r, como um perfume, 
Dissipou-se da noite no mysterio .•• 

GABILA 

A LIBERDADE 

III 

Sôa ao longe o clarim, bombardas trôão, 
A extranhos ribombos treme a terra! .•. 
O ar está tranquillo, e na campanha 
A bala que esfuzia, a morte ertcerra L 

E por cada met1·alha. 
Que vomita a batalha, 

Uma scena de horro1·es se Jeseerra .!-. •• 

Longiquos echos vão prm·ü· o ouvido 
De Gabila cúrvado aos pensamentos, 
Tr-emulo leva a mão aos olhos turvos, 
Como se uma visão nos seu.::; tormentos 

Vlesse deslumbrante 
Dizer ao escravo : A vanta 1 

Ag·ora vão findar-te os soffrimentos. 

Ergueu-se a meio que inda o tinha n du,lda
Nos seus enleios, como em sonho incrh·el; 
Para· elle o sonhador de noYa aurora 
Que trazia na fronte um sello horrível, 

Na flôr da mocidade 
Beijal-o a liberdade 

Julgava com razão ser impossível. 

Liberdade l chimera que affag·ava 
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Por mal dormidas noites ele amargura, 
Miragem explendente em s,u deserto, 
Sem fontes que apag·assen:-lhe a secura, 

Raio de luz divin'1 
Que a existencia illuroina, 

];>ni·a o escravo era o céo, não só ventura.. 

« Os farrapos 1 » Percorre de echo em echo 
Por coxilhas, canhadas e vargedo .•. 
« Os farrapos 1 » Repetem estremeci<los 
])e jubilo guerreiro e não de medo, 

Desde o ·morro-atalaia 
. A' humilde samambaia, 

Que soffriãO captivas, em segredo! 

« Os farrapos! » Tambem Gabila exclama� 
De p�, o labio a ex.huberar de cantos, 
A fronte a cspaclanar scintillas rubens, 
Remido ilotv em seus lustraes encantos! 

• (< Os farrapos 1 ,, exclama,
E n'essa voz derrama

Do� recónditos d ºalma doces prantos. 

Como o ta pir que na veloz corrida 
Os seios da espessura despedaça, 
Assim rompe o cerrado da restinga ; 
- Jaula. sinistra e feia, á luz escassa 1 .••

E a_leda fronte e:x pandé 
Este filho do Rio Grande 

Ao sol que ali brilhante o beija e abraça. 

Galga sang·as e vallos, tudo' 6 facil, 
Gabila livre já nílO teme a morte 1 
Em pouco susta o pai;:so n'um potreiro, 
Com voz arfante solta um bl'ado forte : 

« 1Ialnng-o ! nobre amigo, 
Agora vem comigo, 

Na aza da g·loria tu serás meu norte. 

E Malungo veio á grata voz que ouvira> 

Nitrindo de praze1· pelo lançante 
D'uma cochilha ali, altiva a. t€Sta, 
Q1.-1e jamais trouce a estemma scintillante 
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De fina prataria, 
Mas socia. da ,agonia 

D'um nmigo curvado á dôr constaut& 1 

IV 

Quem és, ó Malungo, chibante ginete· 
Que as clinas sacó,:es soberbo e taful '? 
Que presto ao reclamo, á voz do crioulo 
A' pata embebeste as macegas do sul'? 

Tiveste na raia combates renhidos, 
Conservas um nome que eterno seduz'? 

. .

QL1em és'? O que foste'? Na estancia quaes forão, 
Teus feitos de gloria, tua c'roa de luz Y 

Te bancas na redea, sem medo, sem risco, 
Correndo os rodeios, impavido, a sós'? 
Nao temes do gado mais chucro e bravio 
!,..s guampas erguendo altivo e feroz'?-

Nas lutag sangrentas da arena do pampa 
Não foges aos raios de bellico trom '? 
Relinchas, anc<>ias, galopas, investes, 
Após o entrevello de horrífico som'? 

Quem és, ó Malungo, chibante ginete, 
Que as clinas sacodes soberbo e taful '? 
Que presto ao reclamo, á voz do crioulo, 
A' pata embebeste as macegas do sul? 

Continúa. 

lRIEM.\. 
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A MANHÃ 

Manh!!. risonha, deslumbrante fada, 
'Que os campos enches do sorrir sidereo, 
Quando te vejo n'este valle eu sinto 
Lem._branças vivas d'um amor ethereo. 

A linda virgem que encontrei nos campos 
Quando suro-ias derramando a luz, 
Tão pura e bella como os teus encantos 
Sobre os seus labios deu-me o amor á. ftux. 

Nunca vieste, festival matina, 
Por sobre a matta diffundir formosa 
Mais louçanias, que espargia ella 
Sobre a minh'alma, essa gentil, donosa. 

Dos céos, dos campos, do sublime e bello, 
Tinha na mente o sentimento ; <lína 
Era d'um culto, d'um altar e crenças, 
A minha pura, virginal Corinna. 

Manhã risonha, deslumbrante fada, 
Tu foste a guia, o meu pharol da vida, 
Quando relembro deste valle as fto:-es, 
Tambem relembro o meu viver1 querida. 

I -

DR. VAfLE ÜALDllB F FIÃO. 



CIIRO�IC1\ 

Realizou-se no dia 30 de Outubro, no salão do Club o 14.º Sà"'

ráo litterario d'esta associacão. 
Como sempre a concu�rcncia foi cxtraordinaria. Já o vasto 

salão do Clnh é acanliado para receber o grnude numero de socios 
q no contém hoje esta sociedade. 

N'c::-sc saráo occnpon a tl'ibuna das prel{'CÇÕl'fs o brnvo e illus
trado Dt·. Dantas. A lhcse escolhida foi o casamento. 

No pi·oximo numero da Reústa publicaremos a bonita pre
lecção do nosso clistincto consocio, apanha.da pelo S1·. Siqueira. 

A parte cantante foi ab1·ilhanta<la pelas Exmas. �ras. D. 
Amancla Olinto n'uma ballata do Gua1'Cmy, D. Au1·ora 11fazcron 
na Lu,cia de Lamermoor, D. Aiméc Mazcron na .Bouq1tetié1'e. 

A pa1tc musical teve o valioso concnrso das S.-as. D. Patrícia 
,Vicirn Lima e D. Dorothéa Chagas n'um ductto da Lnereeia Dor
g-ia, D. Celeste de Casti-o n'um galope de concerto o ainda D. Do
rothéa ,.,hagas no Ruy Dlaz. 

Recitarão acompanhadas ao piauo as Sras D. Florisbclla Lei
te de Castro, D. Ac.iclina Miranda e D. Felislm·ta de Lima. 

A secção littoraria foi brifhantcmente desempenhada polos 
Srs. Aul'clio do Bittcncomt e Joaquim do Souza l\Iotta, lendo o 
pt·imeiro um mimoso conto o o outro uma bella poesia. 
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